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E como q�H�m 'jà sabia de tudo: "D?U'j ri?a, que. era, até bem pouco tempo, o ce�_I, ci�, reservada especialrr{ente para e,sse fim,
lhe esta moedinha se, m� contar qual e a leiro universal o ambiente onde todos Vi- e que deve ser flambada ao álcool antes de

porcentage� que recebe sobre o dinheiro 1 viam felizes e s'ati�feitos, também se contor- utilizada.
. .

.,

arre�adad� ,

_ , .

' 1 se e ameaça curvar-se ao peso da moléstia A agua será li�eirarr:ente �quecIda, ate
Desorientação

. �� po��esmh�i que, n�-' contemporanea .: a crIse universal. attingir a temperatura 37°, precisameute re-

turalmente, �ensou. Elle ja sabe ... HesI.1 Contemplemos, entretanto, o panorama. gistrados pelo tnermometro hydraulico .. E_fi
tou _um. pouco. Olhou o reporter nos olhos, Um contraste de espantar-se desenha peran- seguida, mergulhando-se a criança em p.?slÇa�
c?mo allld�, a procurar advínhar: "ElIe sabe- te os nossos olhos. Emquanto os gemidos horizontal, segura por ambas as mao,� da

ra mesmo?
.:

.

'. .

se ouvem e as figuras esqueleticas investem pessõ a que dá o banho, eusaboa-s� d8tl?a-
/ E depois, alto, rapidamente, quasi eu- contra os transeuntes enchem-se as casas damente todas as partes do corpo, InClUSlVe

vergonhada: "Eu lhe digo: ganho 25%". :'. de 'diversões, funp.at�.se novos theatros e a cabeça. Para a applicação do sabão deve­

Recebeu a moed�; e o reporter. sahíu cinemas, inauguram-se eruprezas para ali- se usar sempre um pe.daço de pa�oo espon­

alegre, le�e .. , Era!,l1 ja duas solemnidades mental' o espírito iusastisjeito da gente, mais ja, 'e nunca a, esponja verdadeira, porque
a m�rcar a,quel�e d�a 10 excepcional: uma OLl menos abastada. esta ultima é um perigoso collector de, g.e�­
media extraprdl!-larIa e uma esmola, da�a Agora mesmo na Inglaterra, onde'a cri- mens, alem de ser um objecto de diílicil

C d b d�e bom l;l�lU?f, as pobres creanças que nao i se obrigou a cortes phantasticos no orça- limpeza,
'

"
,

onsum.o e. ananas tem mama:�IDba pa
..

ra acaleutala como as i mento publico e particular, as companhias Outro cuidado a ?�S�fVar e o de limpar

em. França, outra�. � ,2üYo para. a creatura dos olhos mor-: cíuematographícas invertem etlOrm8S capi- cuidadosamente. os orlfíctos ,n,aturaes do cor-

.' '., tos, tIr�llda e humilde.
.,

taes no aperfeiçoamento de suas Pelliculas. po: nariz, orelhas, etc; utillza_mio-se para
RIO CU��.I.J. - Ha cere.a de trlllta. aO-I E uma reportagem que aqui esta. O cinema inglez torna assim um avanço po- isso pequenos tampões de algodão. � toalha,

nos, ao q�e Informa .0. Bol�tIm dos Ser_VIços I
deroso. Pretendem os índustriaes da cinema- rigorosamente. assetada, completara, �odo o

Comrnerclaes do, Mínísterío do Exterior, a tographia hrítanica concorrer no mercado trabalho e aSSIm, com esse ban.ho rapido d.e
banana, era consl��rada, na França, uma m" � I t�&

n

r t com os norte-americanos e allemães. Duas 3 a 5 minutos, teremos garantido as .coudt-

fructa de luxo. H�Je� torno�-�e de consumo ODJmenlD tOnS hUtIDQ3.ilIS a coisas não deixam de preocupar o espirito çõ es de hygidez nec�ssarias para o desen-

corrente ..As estatísticas oífíctaes franceza�, da humanidade _ e duas coisas absolutamen- volvimento normal e sao da creança.
.

segund? mforma_ o con�ul geral do Brasil Commun§cados officiaes te antagonicas: o meio de destruir os' seme-
em ParIS, snr. João Baptista Lopes, mostr3:m Ihaates e a maneira de divertirse.
que em 1932, foram Importadas na França

-- O sr. Prefeito Provísorlo recebeu os

25.000 tonelarias de bananas; essa importação seguintes despachos otficiaes do dia 20:
.

-----------------

attingiu 55.000 em 1924; ·-128.000 toneladas - Tenho o prazer de transmíttir o se-I
. ') Diz uma noticia de Berlim: - Um com-

em 1929; 184.000 toneladas em 1930;, e 214,000 [guínte t�legrama recel?�do h�je:.Apos re-I DespOrtos muuícado especial enviado do Hymalaia �
toneladas em 19:11. I nhídos r-omhate-de que ia vos fiz CIente cum- . aqui divulgado informa que tres membros

As bananas consumidas na França pro- pro o dever de comunicar vos que a iorçe da expedição germano-amerícane; de n0n;te
vêm, na forte proporção de 70%, das Cana-I policial catharinense portou-se com todo va-II

- A tarde desportiva de domingo p as- Merki.. Berchald, wíesner consoguíram-atttn-
rias; mas, os portos francezes recebem tam- lor merecendo en�o�nios pela ação de ple- sado foi. cheia com treinamentos em ambos gir o cume de Nauga-Parbt, na altura de

bem essa Iructa da Guayna Holtandeza e da na bravura e decisão que exerceu. Gene- os clubs locaes. 22.750 pés, onde ergueram seu acampamento.
Colombia. As unicas c.olonias trancezas que ral Lima" (a) P. Assis B,'asil Interventor Fe- j Peia primeira vez teve lúgar no-síadiuffi e h a s t e a l' a m as bandeiras da Alemanba.

fornecem á metropole uma quantidade apre- deral.
"

do. verde-branco um trei,namento de \bascket· e dos Estados Uni.dos. O comrnunicado,' que
ciavel de bananas, são a Guyana e· as An- � Em nOllle do. sr. General Interventor ban, empenhando se na' lucta elementos fe- foi enviado pelo. engenheiro Augsburg, narEa
tUhas francezas . .sendo ainda diminuta a ex- transmito as ultimas informações: "Na frente minino'l e masculiuos. Ao que ouvimos, é detalhes, que diz marav.ilhosos, da excursao

portação dessas .colonias, a França reco.rre \
sul o combate travado. a leste de Bury eu- de esperar que d'ora avante se estabeleça e da viRta que se aprecia do cume 'daquel­

aos paizes estrangeiros, aos quaes pagou, I tre 0.8 dias t7 e 18 considerada a maior, naquelle gremio desportivo um treinamento la montanha, onde o gelo atti.nge a espes·

em 1931, cerca de 422 milhões de francos. batalha da Amefica do Sul pois a eila par-' regular daqueHe salutar desporto. sura de 17 pés. As condições climatericas

pela importação de bananas. Isso explica o I' ticiparam todas as armas durou dia e meio, --<:>0<>-' daquellas alturas são exc�pcÍonai,s, �s tem-

desejo q�e manifesta a administração da iniciou a preparação. a artilharia seguindo- , pestades de neve que açoitam a regtao der-

�dlonia afri'cana. de desenvolver as suas plan-I se o at.aque geral numa frente de 12 kilo- O treino do Brusqaense, rubam avalanches de neve montanha abaixo ...

taçõe.s, dé modo a abastecer os mercad�s I m�tros co.ntra as �osiç�es pa.dUstas co.nsti- O primeiro quadro do Brusquense de- levanrlo, de roldão, tudo que en<:on�ram. Os

l'�ferldos e outros, COmO os paizes balcam- tUldas s�rles de, trmch81ras disfarçadas nas

18a110u o segundO' para uma Lucta de futehól, ventos que aUi sopram são terrlveIS. Toda­

Co.S' e sla�os, .. I en?_ostas e .bosque. Cerca de onze horas os dando. '8.0 quadro secundario a vantagem do via, apesar desses contratempo.s �a �atur.e-
Em VIsta, de s�r o BraSIL um parz �n(ll3 I �vI�es apOIaram o ataque bombardeara� as score de cinco pontos.

. '.' 1\ z�, os expedicionads esperam athuglf o fIm

ha grandes I?lantaçoes de. banana� e d�8 de Illnhas ?a retagu.arda dos rebeldes. AVloes O elemento secundarlO "cavou" o maIS VIsado..

melh.or qualIdade, .essas mformaçoes nao po�

I' contrar,lOs
orgamsara!ll. c�ntra-ataqu8 bo�: P,ossivel, logrando

apenas conquistar o au-

dem deIxar de lOtere!!Sar os nosso.s pro- bar1eando a
. .?oss3: artIlharia sem resultado. gmento

.

da contagem favorecida com um
..

d�ctore�. '. "Noss�? a:'lOes fizeram calar duas peças tento de tiro rnaximo no final do jogo.. PrD b I e mas 3 9 r i t !J I a s

,
� '1

da .artuharia ?OS rebeldes emquanto .�. mfan-, O primeiro quadro cobriu a diferença eh;.
tarla progredIa atravez de todas as dIficulda-1 dos cinco pontos no primeiro tempo e obte: O chefe do .governo provisorio do •

m d'" Ad"� t· t :' t' I des sempre protegida pelas nossas metralha-', ve no se undo mais quatro pontos) le �caba de assIgnar um decreto qu� vi,SIt,
. en lei auB a aD a por teu D... J doras'p�sadas que causara.m grandes perdas'

g
. \ .

I estr!?ular ? es.tudo dos p�o?lemas a�rL,C'?las.,
, , T aOI immIgos.A batalha termmou com a ocupa-I

ns 8erao, aaSlm, Ioaugurados �n;t, todas as es-

"
( CReporta,�em. espeCIal da U,B.I, para ção da estação VHoril'lno. Carmilo da Estra- Treino do Paysandil colas ruraes,. êurSDS eSp�ClalS de agro-pe-

O Pr�gresso), . . da de Ferro Sorocabana, o inimigo retirou- .
,

cuaria, ho.rtlCul!u�a; florICultura e ,outro.s
.

DIa d� grande �,ala para � �eporte�. Q se das rnalt'gen.g do Parana-panema a esquer-I
\Na praça de desportos .Cel. Carlos Re- assumptos relaclOl1ados / co.m a cultura do.s.

]or�al pa�ara nO ?I� 10. QUflSl l1�acredIta� da das posições ata.cadas. Destacaram-se na�x enfreIl:ta�am-�e em tremamento. os se- campos._ O plan? comprenhe�de tambtl� !l
vel. Mas, e verdade. uma vez, um Jornal pa durante a ação pela bravura e decisão e ar-j gUlnt�s c��Juncto.s. Hotafogo (20 qu.adro) con- n?�eaçao de. dIversos techmcos, que d�rl:
gou antes de 1� ou 20....

.

'

. dor a força publica catarineuse ao comando tra Pll'abm�ga .(veteranos) e depOIS aquelle glrao os serVIços, fazendo. demonstraçoe:s
O aconteClm�nto preclsav� ser festeJ�- do co.ronel Caminha, força publica, 'pernam-! co.ntra o. p'ImeIrO .quadro.. -. . ,praticl:l.s \.,dos processos m�dernos a:doptados

do
.. P�fa começar -: ,um,a :n�dla extra�r<!.l- bucana, brigada do Rio Grande e 90 Regt- O Jog? Bo.tafogo x PlraÍlnlllga correu nos mais adeantados palzes agrwolas do

narIa. Ven�a � media .. 7"erçeIra centro, Pao mento de Artilharia Montada; foram feitos pastante aDlm�do, esforç�Il:do.-se o �otafogo mundo. "-

com manteIga. Carrega. Era o garçon fal- 68 prisioneir6s \alem de muitos feridos. Fo- p�ra. �obrep�Jar o do.mllllO exercIdo pelo � _

lando.. ,
. . , ram encontrádos mo.rtos nas trincheiras dos �lratInlnga. Este num esforço pleno de con- ,

h
.E V81_U.a m�dIa. LeIte _de Mlllas: Cafe rebeldes que foram enterrados pelas forças luneto. lemt'rando-s� �os bons tempos exer- Estatis�ica demograp ica·

paulIsta. Pao. ... �ao, .. "alleIIl:ao'"Mantmga d�, legalistas. Estas tiveram 15 mortos e 80 fe- c�u um fT'anco. domlllIO vencendo o antago-
Rio (U, B. I.). _ A. importancia estatis-

Palmyra. c?�eçava o. �astIgo., .:}uando o ridos, Ava�ço conti_nua. no flanCO direito msta pelai co.ntagem de 3 x 2.
tica é considerada por todús quantos real-

repo,:ter fOi mterrompldo. em direção a Capão Bonito. \Saudações_ (a) No encontro do Botafogo. _com o 10 qua- b dI'
Uma esmo�a p�,ra as creanças'do Asy- Cleto�Em'reto. Oficial de Gabinete. dro verde-branc�" os novos tleram provas mente desejam acompan &1' o ,esenvo Vll ..

lo Santa Thf'reZlllha.
_
\' 10 valor do co.nJucto, procurando fazer um mento economico dos povos. Sem o. seu es-

Era uma moça ... Moça, nao: velha. Tam- . .

- �loriano.po.l.iS - 2� - "Transmito as jogo com proveito de tempo e de energias. tudo, é impossivei e?Uh.flce� as verdadei,ras.
,
bem não era velha. Nem qlOça nem velha., llltOI'ma.çoes recebIdas do .u�.t,�I'ventor" no Es- Apezar de cançado com a lucta contra o condições de um palz, mfehzm�nte,. po�em,

Nem bonita nem feia. Vestida sem luxo, mas I
tado do. Pará: Hon�em .VIrlt'icou:se levante Piratininga evitou enr.azmente o di9minio do esse indtspE'nsavel ramo da SClenCI3 amds:

tamtem sem grande pobreza. Apenas I,i ex-! d? 40 Gru�e de A.rt�lharla de ObId�s .Ao mo- primeiro. quadro perdendo a partida· pela não. desperta interesse bastante por' parte

pressão da pbysionomj.a, as olheiras escuras I vlment? nao partIcIpo.u neJ?h�t;n ofiCIal. ,Me- contagem de fi x 1. dos nOSSOS homens publicos" ,

.

cercando. olhos mortos e aqu�lla humil?ade 'I
1'0 mO!lm enc,abeçado por_, po.hh_cos d�caIdos' Essas observações vêm a proposito de

e aquella timidez dos verdadeIros memhgos, que n.ao tera repercussao _P0lS o 4 Grupo uma cuidádosa estatistica feita pelo. govel' ..

t
.

d
- redUZido a 70 bo.mpns anterlOrmente denun I II" _ no francflz, pompa,rando.' o primeiro trimelJ ..

carac erlzavam-na, as pessoas que nao pe-I . ,"

-.
'. -, CO"'lselhos as maes tre de 19�1 com, o, prl"mell"l'o 'f'lllestre da

dem esmola. ' '1 Clados. Seglllo hontem para alI força de de-I
.. �.

� • ""

"Uma esmola para '0 asylo Santa Tbe- sembarque de ü'ezentos homens. A popula- .

r I i932, relatival.11ent� ao !1umero de crianças.

-rezinha."
' \ I

ção conti�ua na def�zà do.s principios da (De aIn�medleo hygtenista)

!
nascidas nesses dOIS pel'lOdos.

E
/

t' 1 t d
. revoluça-o de 193Q Saudações (a) P A ,;

..
'

_

"

.
, ,

" Pelo referido quadro verifica-se que.
, mo.strava a Iraco o, uma ces a ,evIme,' ..', . .'�S.8 (�enlço especlal, da U.B.L para O Pro-

� t e es de' 1931 nasceram, 190.809
cheia de bá'linhas esmirradas. Tirava uma..Brasíl. I gre�so")

11015 re� m z , '. , ,

Offerecia uma, com aquelles olho.s mo.r-
' crianças vivas, na Franç_a, contra 189.71i) em

tos e a timidez e aquella humildade ... Era Os 'primeiros cuidados que as mães de- egual período do corrent� anno.

co.mo. se fallasem, pela sua bocca � pela; R crise é as diuer.sães vem ter para com os seus fHhos são todos Quando aos nati-mortos foi OI seu nu··

. expressão do seu rosto, a fome e o frIO das. no seuUdo de hygienizal-os o melhar po.s- mero de 3.262, nO. primeiro periodo, e '7.473

creanGinhas que não têm mãe; das que são. Rio CU. B. 1.) De toda a partfl no.s che-Isivel.· no segundo. No se referir ii morte de

,entregues aos asylos. gam
.

as noticias da terrível crise financeira.
'

E' preciso que o organismo. novo este- crianças ;1e menos de um anno, teruos o

"Uma esmola. Ein troca, o snr. ganha- As n�cessiolades �ai8 ul'ge�t_es� da v�da do- ja pr.eservado de qualquer cont�minação �i- calculo de .18.485 e 15,t183i .�1!llort�.:s de, .r;l'��';'
rã um bo.n-bon feito pelos pequenino.s".

.
me�hca têm soffrJdo restrlCçoe�. NlI�guem crobIana, phen?meno. que facIlmente, p.o.de ças de l!lé1_lS de um. BliOl[]í.)l.1 �Q)i7Jl'q,1 ,� J.8iL.....

-

O r�porter estava bom nalluelle dIa. se cançE de r�commendar parcunoma no.s

1
apparecer em VIsta da extrema receptlvIda- VerIfica·se assIm, Qlue mO!r�e1!am ... ,.,

Pudera! O jorna! .pagára no dia 10 ... �f�s, .gastos, tão $.r�nde apr�ensão. vem despertan- de das cre�nças para os ger�ens infec�an- 1225.488, .em 1931. e,199.1 �i), em 1932� no l�es
..

era.repo.rter: curI,oso, por dever de O!fiGlO; do as �ondlçoes do �UJ;tdo., neste mo[uento tes que ha.bItualmente se localIzam nas mae�, !lI? ,perlOdo, .Uou��, 1I}?1�,,, .nOs ,.�reI7s m€'.ze�
curIOSO," talvez, por temperamento. Nao se angustwso da bumamdade, IIlle8se perlOdo post-natal. .

lnIülaeS de 193�, ('& d.<elí���" .de ;);4.6 O ,�rlall
,pôde saber se são. os reporters que se fa-' 'Ago.r? não. é somente a Europa que a-I O banbo é assim a primeira tberapeu- ças, e no.s trelS �ezes Ilmc�aes de 19B2, d.�
zoem curiosos o.U se são·os .curio.sos que seltravesaa esoftre os éffeit_?s da �p'Oc.a�, Todo tica a utilizar. Deve·se baohar di�riamente!9.397. pesta manel::� (lI ��v�.r�OI�ra[lcez fi�

fazem reporters . . .
lO mundo padec,e e se· querxa. A prOVia, Ame- ,o lactan[,E' em uma pequena banheira OQl ba- ,', 001.ll smente, d,o des�i8l�qu:e, �itJlnl."�d,o, '
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, �> .':,' "'. �" B �� i assim, I[) remanescente das façanhas sangui- eis a dynamiea que activa o espírito 'da épo- que forem desembarcados nos portos da

n��adrDS ..Q hlsturla uU raSh i narias dos povos, 'remos no Brasil tropheu.s? ca tncomprehensível que atravessamos. Sem Republica e despachados nas Alfandegas ou,Mu ' ','
. : E' I.) que respondem os actuaes de hís- pre o delírio das grandezas materiaes a per- Mesa de Rendas, até 20 de novembro vín-

Augyooc Costa' torra, fundados em mais de uma cidade des- turbar a' oonseiencia do mundo. douro.
. ...

,
,

. ',.
I ses ímmensos Brasis:-

'

Por causa do interesse plutocratíco, a Art. .20 .

- As ?IercadorI�S dIsc�Imma-(Serviço especial da D.E.L para' O Pro- 1

Europa' continúa a aguemar· com a caudal das nq artigo an tertor, q.ue limda. estiveremIO'resso") J ' de saogue. O erro politico das chaucellarias sob fiscalização actu�nelI'a e cujos despa-.c.

..,

racíoclnío ," ""]'0- 1 Aml!.o.ilço-es econcmtcas da "Entente' que outra cousa não exerga] chos não houverem sido pagos, também go-As pÓü"]as VIvem l��, 10 r: "-. ,'V ,« UIl v m
j b' I'

-

d mos Iavores�G mais IO€IR emoção: E ii Iorrnação ao seu I além da situação (OS anquciros europeus, zarao- 9S mes IS.'..
,:i�.. .. . ,," id ..1

_

I

não poz dique ao bolchevismo ameaça· Art. 30 - E' da eompetencia dos lDS-JdeaíHil::0 uma re�ul�a�ne da .act.lvI ace ner Dioe.ecio O. Silva
� tores das alfandegas a concessão da re-ss de cada índividuo. Dahl, o colorido do,.. . _ I pec - ", b

.

fi 1;;�::;rciaí que toma o patriotismo, Mais víbran- (Serviço'especial da V.EJ. para "O Pro- Pelo contrario, as excita P?r �a� com- d�cça? de direitos, com 'a o servancia sa .e-

i
.

rrn I)OVO que conta muitas glorias guer- grosso") \ prehenden que a Anema��a s:ma llldls_pe.n-1 gislação em vIgor..
.•

.

,

e .�,IJ,' i"., • te " d . ,

.

m re entre . savel elemento na pactücação da Russía, Art. 40 .- Os Importado! es, que q,:use-1en�t:"",:�J:i:�"a�1�ra���c�� q�:�p��in� � patrí- O carro das desgr::ças pr?�uzIda� pela cujo sopro rebelde agitou o 'sentimento uni-] rem auferir as vantagens ora c��cedldas,�',S.'11�;le, ele�,,' ; , guerra ainda' não terminou o ítínerarío tra- ver.sal, que. p.r?cura extirpar Q resto dó teu-I, assíguarão termo de responsabIlld�de, na",1 c
Bi' sil estadêa a o ulencía da sua grco. / dahsmo prímítí voo repartição competente, com fiador ídoneo.

. ,.: o,_ ,. a.
,';",',

'. P,
. ado. Nem a" . Continu� a marcha m�eabra no propo- Foram as ambições economicas que! comprometteudo-se � manter. o

. preço do,��S.H�a.{�,;- !.1UI� m�IO �ermo ca!�l;ll
e relozíos

I sito �e Jes�lar a humanidade do. seu ver- queimaram o/estopim da guerra e ainda são mercado, de :;0 de .Ju�ho ultimo. sob pena!']VIM����o E�����t,o��::12�:J�faS da Fr:nç� I da<iell',O destíno no �undo, e'!lP�lh.d�cendo ellas que aproveitando esse demorado co.!-I de pa�ameato �e dlr�I�os em dobro, sobreDa •

lo.
!
'8

',' toda a belleza dos ídeaes ma!s irradiantes. lapso do espírito humano, desviam o ponto 'I a totalidade de importação.
.

Napo�omc. �.
. ':>, , • 1 I E a consoierrcia humana Impassível pe- feliz dos llOSSOS destinos. Art. 50 �_ O presente de�reto_ entraral:ODSe�Ue, assull:, ::�imental/ e� torle�-Il'ant� a loucura contemporanea deixa-se ,/

c

I em vigor na data da sua pubIIC�çao, revo-tes de vulcáo, O patríotísmo de seus filhos, permanecer no vortíce sangumano, sobre o / I gadas as disposições em contrano .sem sp. e�tl'emal' a ponto de parecer que-l qual vertiginosamente caminha essa carrua '�
1

,/

..! . Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1932,rer prejudicar o soceg� dos seus VISl�hos. gem sinistra conduzida pelo genio dos de- Entre os revolucionanos 1110 da Independencía e 440 da Republica.
, �.?rlt;O ama��o para .o�, estudan�es

.
dalIDonÍos. " ;/' .. ..

,

.

.

, 1 (aa.) _ Getulio Var!la8 _ ,OsuJaldo A1'anha»�HIS�OJ.13, as gu��ras �o�oDlaes nu�c� tJ.ver�� I .

D,e '11,:adll; v�l�raI?, os sa,crIfiCIos po� um.a \ pauhsta,,s. '" I' '

Uma lmport�nCla capital. O �UPIDlg.Ul� co
I ..civüização fICtlCI3{ mcoherente e trahlçoeI- ��é.!', <;..

. )

men�o o POltuguez: Fomo .� bISpO s.ardmha, i ra, que Pl'oclamO,l,I a deslealdade co�o o ,O correspondente espeçl.al de'«A No�te»'I' O protesto e exigIbilidade das titulas'ServIU ap�nas ,para. entretimento das clas-
I pri[l�ipio indispênsavel na organização so- do Rio, enviou. para o �e.u" Jorn�l a segumte·ses colleg�aes.. ,I cial.

.

" co�·respon.d�nCIa, que fOl publlcada na t�r'l Foi a'ssi nado elo chefe do governoDepoIs que houve?, Luctas no Mara- j'O pe_rIOdo moderno da guerra que co- ceIra edIçao daquelle p()�pulal' vespertmo
.

. .
g
pasta �a Fazenda o decretÜ'Ilhã? .ent_re Francez�s e Portuguezes, com o ineçou .com O prestigio. nap?leonico, abafado carioca de 15 d� .corrente.. . _,

. ���i���rIO, na, ,

.' _

1'fuplmqmnl pelo melO. L�ctas entr� Fra�ce- o mOVImento revolucIOnarIO de 1848, en- Em companhIa de dOIS capItaes-medI- , D t n 21 743 de 18 de Agosto deze� e Portu�uezes .n� RIO de ,JaneIro. VIlle- e�ntrou o auxilio .da inte�ligenc�a i�dustrial, cos e
.. a�roveitando D automo�el dos mes-

1932.
«

__ecJ�so e�de
.

or 'mais trinta dias ogmgn0!l ,com �u� f�)lça l'amo�a. trIstemente afnstada da Justa finalIdade, na mos dIrIgImo [J�s a�te-ontem, VIa Bote�hos-I rotesto e eiigibiliaade dos títulos de queAll1d.a tupIlllqums, em pIrogas velozes, manufactura de 8'ÇO e das metralhadoras, Cabo Verde, as cIdades de Muzambmho" r t
-

decret n 91 644 de 18 de Julho<cortando a Guanabara, para abastecer e a- deixando, portanto a luta de ser uma mani- Guaxupé, Guaranesia e Arceburgo, em Vi,\;a :93� e poro§es�e;Úi di�S o dos que sejudar o I;'rancez. ", I festaçào ?e bravlIra pa�·a. se tornar elernen· sita aos v�rios �ectores da «.Brigada Ama- i v�ncer-;;m entre 21 d)3' Agosto e> 19 de Se-A hngua. dos francezes JamaIs poupou j to exclUSIVO de eXiter)lllnIo. ral» por la localIzados, rDepols de uma es- i
t b' d t unobr3:sileiros: E a das_ francezas, tambem. Fó- As pe�fidifl.s diplomatic�s ex�rcera!ll talante viage'U por e�tradas não. co�servadas, I em 10 e� e a.

'�
; .'"

a Re-
-

Hl, ISSO, a mtI'0!l�lssao holla�deza. I Hollande- maior, effiClencla na mysterlOsa epscussaQ chegamos a ,Muzamblll�lO ás prlI}leIraS h_?ras \ .

O chde �� governo.lrovJsor�o a�il Ide-'Zes sever?,s e .Ir�os, n� Bah\a e .erp. �ernam- dos tratados do que os generaes maIS valep- da noite onde pernoItamos. Na manha de pUbh?a dos Estados Um os' o
/
r ' '

buco da �lallrIcea. Luctas. rupllllqu,ms. Ne- tes e. habeis nos campos ele bai:alha, condu- ontem estivemos no 'acantonamento das tro-I creta. ...,grns. E mulatos que c�Uleçaram a app�re- zindo milhares de soldaqos, que jnc�nscie�- pas, que ali ,actuam. Em s�g'uid� rumamos I . A::�. l' - F,ic,am sus�.e.n��s. por ma!�..ceI'. -

temente marcham para uma lucta mglorIa para Guaxupe. Fomos, depOIs, ate Guarane·: trmta mas o p,OEelStO e eXlgI0111dade dos L
, Ia adeantado o esforço lusitano em mo- e deshumana, sem saber03m a causa dessa sia e Arceburgo, onde se encontra parte I

tulos de que trata o art. l' do decr�to n.
-dificar o quadro elas raças humanas, accres- volta ao cannibalismo primitivo. das forças em operações no Estado. EAm to� 21.644, de ! 8 d� J�llho de 1,932, respeitadas
<centando-lhe mais uma ... Dentro dos muros; Torcendo as leis com o profundo co- dos os acantonamentos observamos boa or-

.

todas as prescrlpçoes desse decreto. ,

portuguez dando ,em- mulato, mulato vingan- nhecimento dos homens e dos factos inter- dem; optimo proseguimento na excursão. Fo-! Paragrapho unico. _ Fica extensiva a
J -do· se de pórtuguez. nacio�aes, �lbeio por. completo á .força da,s mos. at.é a ponte 'lob�e o rio Canoas, �a zo- i medida, nas mesma.s condições' e duranteUma ou outI'a V€Z appal'ece o negro, emoçoes, BIsmarck fOI o factor prlDCIpal da na hmltrophe entre ATceburgo e Mococa, a I sessenta dias, aos tltulos que se vencerem

Surge, remotamente, o Camarão. guerra entre a Allemanha e a F!,ança, na � kilometr�s � 320 metros d.�sta ultima toca-I entre 21 de Agosto e 19 de Setembrco desteLuctas na Cisplatina. Aventureiros a ca segunda metade do seculo passadO, desap- bdade- AhI trvemos occaSlao de trocar al- anno. ,
.vallo. Homens que brigam de lançá e jogam parecendo o pá.pel de Moltcke, quando se o gumas palav:r;as 'com o capitão Elpidi? Sil-I. Art. 2' , __ Revogam.·se as, diSPoSiçõe,Slaço, abrindo a seguir em disparada. Corre- compara ao do rijo chanceller. "

veira, commandante das forças revol�cIOna- em contrario.
.

l'ias. Tropelias. Ainda o portuguez e o ma· Justificaram a tremenda catastrophe de rias em Mococa, que veio até ao centro d.a , Rio de Janejro, t·8 de Agosto .de 19?2,meluco a encherem todos os quadros da vi- 1870 com a razão infantil de uma lucta de ponte em compan1lia do delegado de polI- i1 r; da hIdependéncia e 44' da Republica.da da joven naçã:o. I'?ças, cerno a ultima "debecke" que ainda da de Mococa, do l�medico Dr. Honol'io Fab- (aa.}--> Get1.6lio'Varoa$ - Oswaldo Aranha». ,Luctas internas. Abdicação. Regencia tri- boje peza sobr.e as nossas cal:>_eças espavo- brite dos officiais combatentes, l' te��nte -

118. Feijó! Insurreição mineira de 184::'. In- ridas, pela capa,cidad1 de preverem a con- Gllalberto Lima e segundo-tenente Vll'luto .----------------

'Smreição da pl'ovincia do Grão-PaJá. Guer- sequencia de tamanhos desastres com, o de Albigalia.
"-._

,

R amnistia fiscal será praragada1'3 de 1817. Movimento }'epublicano de J SLt:.!. desreElpeito aos compromissos internacio- Estivemos a menos de 50 metros de u-{'anéca. Miguelinho. Acção irradiadora do naes. .." � _,; . ma trincheira paulis�a dentro �a q�al esta- _ AUendendo a08 appellos dos 'tnteres­>relero e da maçonaria. A provincia de São
i E}sse� motIVOS b�Je 1)ao po.dem �a!s I varo. innumel'OS soldados. �m pICO �ltuado a sadôs (f min:istro'. dJ,l F��enda vaç,. ao

.
que:Pedro dI) Rio Grande constitue·se o fóco de s�� conslde�ados serIamente, pOIS as Ie�a· i 80 metros da ponte e de�aIxo de um grande sabémos, prorogar p'or mais sessenta dIas odiscoràias, de luctas e movimento do sul. çoes determmadas pe!o �vaIlço comm�rcIaII coqueiro divisámos uma, metralhadora as-

prazo de amnistia,fiscal que expira a 31 doVem o Paraguay. O continente sacudido pe- dera� novo as�e�to. a VIda da �umamd,ade 'I sentadl'l pelos pa11listas, sendo que a mesma l.corrente. A medida só attingirá aos que es­la fereza inconsciente de' um r�tocudo ali- A

P,pllCando :: dI�clplma estrat�glC�, os

PO-I se enc�mtra lacaliz8;da pelos pontos, de re- tavam e,m condições de ser amnistiados. menta(lo a leite das glorias fran'cezas. V?s.. que_

prImeIJo ,.receberam o Illfluxo da conheCImento. Termma-da a excurs�o pelas I quando foi publicado o, decreto n. 21459, deCassique 'egresso d� tribu, traveste-se em clvIllzaçao conse�Ulram se\ de�ender dos .a- linhas avançadas regressamos á nOIt� a es- '1 de jUnho deste anno.Napoleão da 9pera brifa. taques da mass� Ign?ra�te, cUJa selva�ena, I;ta ,cidad� trazendo! de tudo quanty VImos e I, .

E! um clamor. Sangu.e. Miseria. Cinco por certo, haVJ'a de trmmphar em v�rtude observamos a melhor das impressoes». ...;�.....--.-----.-__,....
---'-�--

annos de guerra. Finanças arruinadas. Viu· do� pezo do numero, se a isso. não se oppu-
P 'd' t'

,cO

mendavel
d2

vez, orphandad�. Mais dé� cem mil brasilei- z�:s�em úS reCursos creados pela intelligen- \ ,:
ro uc O reco '

ros, desappareCldos e mortos, durante toda e18. '

/" 1'1 mil hDmens na frente sul '- h Ch
' "'.

d t' I�l campanha. Nem SÓ,_IS60. A collaboração" E -comó os simples element�s materi- ,
.

I

_

O �r. J�a? AdoIP? aves, ID;e��/��ao nosso '!ado do'extl'angeiro; Uruguay com I aes não bastassem para as conqUlstas van-
_ f\.s tropas federaes no sector sul da praça de TI]UCaS, teve o get�to g. d,V,en,aneio Flo;·es. Argentina com Bartholo-j tajo,sas, desde que -se alheassem da escla- attingem' de flanco a flanco 630 k,no,metros,

U(lS off�rtar uma lata do se� uI Imo pr� �c.IDeu Mitre e a figura equiv'oca, duvidosa do f r�cida orientação mental, foram os povos "elevando'.se a 175 kilometr,o� a sua

pe,n,
etra- to a faI'ln,ha de banana ma ljlra marca .o

,a,-ultimo dQS seus candilhos: Orchisa. I �e transfornrando com os processos moder- ção no Estado de São' Paulo. O total das, gem.
t f'

,

d "neda'

Finda o Paraguay. Vae tudo em calma. I nos de adaptação á. vida. . '. Ilorç,as sob o commando do general Waldo- Este- produc o "o� premIa °m���a� do�As finan.ças recompõem-se. Surge a Repu· Não resta dUVIda qUO\ o ultImo

cOrISCO[' miro Lima até o dia 10 deste mês era cal- lha de o�ro na. fi�Ira de 1r1' l'
(blica a substituir a Monarchia. Deodoro. O que incendiou a cousciencia do mundo, pe- culado e� dezesete mil ti ti'ezent�s e qua- productos cathabrllle�Se!, de�T' ?flan�ppOa��olhar de "cabl'a-n10rta" de Floriano. Wan- la voz dos ingenuos e maliciosos, sob as or- renta homens.

"

.

O seu sa OI' e ai5ra a 1 ��sImodenkolk e Saldanha da Gama agitam a Ma- dens das argucias. diplomaticas, foi chamadaI, Bqllllatar-s� do seu val,or. nutrI��vo basta sa·
dnha. O "Aquidaban" que entra. "T,amanda- "uma gue'rra de civilização" contra a barba;. I

. '.. -' , ber-se ser o pr.oducto e lDdust�Iado com as
té" -que sãbe. Canhonheio. Tumulto. Paióes. ria desenfreiada, pr,etendenqo readquirir 9/F. d

..

h
> bananas denollnnfldas S. Thome.

de p_?lvora arrebentam. E' o combate da Ar-I primitivo ?ominio � amassar co� as pata.s I
rlen erele mo:rreu Somos gratos pela offerta.

maçao. -.' .

. . . �os corcelS �uerr/eIros a human�dad_e paCl· ,em eombateSurge, na VIda constitucIOnal do BrasIl, 1 fica e� trabalbadora. . I Pelo thea!ro:um periodo de estagnação. A infernei'r.a de\' Quando se quer attrabir � ,sympathi.a I - O «Diario de Noticias» do Rio se diz ,,-,'

Canudos agita os pró·homens e consome 'os I para uma c�usa, <-:olloca-se na frente. a feI- informado de qUe o grande foot baner bra- 00nsta-nos que um grupo de amadoresmelhores omc, iaes. Conselheiro é o fanatis- ção ide010glCa abmen,tada pelo sentImen!o I sileiro, ArthuJ' Friendereich, falleceu em da �te dramatica pretende, den!ro em br�­mo redivivo 'em alma de sertan()Jo bravio. da justiça, forte sempre para crear o Od1O comhate no sector sul de São Paulo. O grano ve reoru'anisar o Grupo DramatlCo HoraClOA fé e a ferocidade se consorciam. O paiz. em �torno daquelles que desejam amorda-, de centro-avante nacional seguira poucos Nu'nes que em bons ('tempo� idos se impozas�iste,' ftttonito, ao levente dos sertões, sem [ çar: ,

-

. dias para aquella zona, fazen�o parte de ao conceito da nossa platéa.saneI' comprehendel-o. Que querem os ho-, Por traz, entrEctanto, desses falsos Ide· um batalhão patriotico, no posto de sagun€lo Tal ideia é digna dos melhores louvo-_:m�n�? F�na;se na;Monar��ia, na Santissima! �logicof; avistam�s o materialismo mais scep- sargento. Depois> da sua morte, .infor�a o
res, pois revela o gráo de cultura, e _g'os!oTrmdacj�. E cruel. Um CIVIl 'f<.:lsol�t? ?onse-j tlCO qu.e se deIXOU mergulhar torpe.mente mesmo jornal, o governo !eVOlUCIOnaI'IO de de alguns diletantes do palco que buscarao.�ue de�e?ar. a· serpente. Esse CIVIl ,.,e paU-I !lOS ,��IXOS prazeres, sensu�es.', sorrm�� á,' São Paulo �é-lo-ia promovIdo a segundo te- assim offeI'ecer�nos' alguns ,espectaculos e ....]IS�8:' .

Aff81to a� gov�rno, por··tempeI'ame·nto mfantIhda�e hllm�na q�e um dIa! acredItara 'nente, por actos de bravura. ;, I· instruirem-se na arte dl'amatica. �.�.e !eItIO, sem vlOlenCIa, .s�n;t exce��os derra- n�as energlCas flffirmaçoes de suas phanta- O «Diario de Noticias», commentandolU_ados, acalma. o� eSpIrItos, :paCIfica a �a-l SI�S. _. o facto, lamenta a perda que soifre o foot,�ao. Os home�s lD.slstem em brIgar- ... A?1111S-I. As gue.,rras. actuaes nao ohedecem a.o bali nacional relembrando a carreira glorio- Cine-Guara,.ytm,?s. Os obJectivos da paz voltam a mflu.-/; slgnal dos IdealIstas. Perderam os luctado-I sa de «Ei Tig're')} . ,( t "cnCIar o paiz. De pé, o Brasil prospera. E res· a coragem rOlllanti.ca dos sonhadores i .

, Annuncia para 10mingo."Coquet e com
enriquece. E é feli.t. ' medievae�. Seria boje ridiculo quem pre- -----".--.-.. .._.--_ ..__ , .. I- Mary Pickford.

, I�914. A Europa. assanbada,".: arrepanha tendesse deseobrir na figura de um primei- ,

LaS�SaIa's e sahe para o t'éneiro a brigar. U· ro ministro o intuito de co11ocar, por cirra Redução de direitos
ma. naçã� �uxa a outrayE' o'!tra. E' outra de qualquer interesse, o idéal da justiça. alfandegarios Brusquen�e li Blumen�ensemaIs(' Enfilen'am.se, successivamente, todos Wilson lioi uma creatura fora do seu ,.os 'povos imperalistas da Tt'rl'a num fero tempo. E por isso cahiu entre as chacetas

I
, Fomos informados de que o SpOI't ClubOdIO de morte. Exgottadas as forças, as ra- da propl'ia nação descrente das prophecias Pelo chefe do governo provi.sorio Bl'.usquense está negociando a vinda, a es-

ç�s. branca�, os mOl,lros, os berveres, ós ka- do novo Moysés, que pensava fazer da "Whi- foi. assigriado, na pasta da Fazendà, o se-
I ta' cidade, do prim�iro quadro do �lumen�::bilas, os atghans, os .senegalezes. Povos de te HouEe" 0.' lugar de onde pudesse falar gUlnte decreto: ense, afim d�, reallzare� uma p�rtlda afilS

todós 08 cofins até onde cb.ega o flamejar ao munrio,.contemporaneo. «Decreto n. 21.U2, de 18 de agosto de tosa de futebol no pl'OXlmO dommgo.da rubj-a bandeira ingleza. Ha branco de to- As ambições economicas constituem 1'932. :_ c".oncede reducção de direitos a i..
- dos os feitios, pretos de todafi 8S castas. agora os lr i cos factores dos febentos revo- mercadorias importadas.

d' " 'iFalta o .tu�j�iq!lim, beiço partido nariz lura- luGionaric�;. Ü homem brigà porque não se O chefe do governo provisorio da H.e- _ Pagsan U li uraSId�:, A -,u�l��lm,l�a:l� d(�� '��imbat0i;tes recla-
; sente. satif;j'eito. C?I1 aq�1Íl1o que' P?�sue e Dublica dos Estados UnidOS do Brasil, usan- Seguirá domingo á Tijucas o�de i.l'á me,'.rua t Slllr·e, a�l<l�,? Dh".l.

, : por Julgar seperflpfl. i':\ forttn1Ec alheIa. Aos elo das attribuições que lhe são conferidas dir forças com b quadro do BraSIl, o 1. qua-
. ,lde� 181:\0 .

e V'· i180n êllc()ulra-o pro,mp- I,
o lhos delle revoltarn os pl·D:.zer�s que os ou- pelo decreto n. 19.398, de i 1 de novembroto a. DareI Ihü;nas e. a commover-se ate us 1 tros desrructam. de, 1930, decreta:

. dro do Verde branco.
�lagrllllas ..�' 80, , '

, '

'. ','. '" i São assim as guerras de hoje, que aba- t F' d t dDepOIS de tanta, pa d�� tel ftcado aH!U· ·laram, profunda,mente o ol'g("nl'slno vello d
Ar. 1° - �ca co�cedi 1'1:, em o as as

nagsandu' II:! CruzeirDI 1 .�. • 1 a Alian.de.gas do paiz" reducção de 50oA,o Slobre ') � ft
_.

Jma cousa." ,)e. o menos, e de esperar". Nê,]': Europa, deixando·a numa situaça-o l'nsolva-uerra t tOS dn'eItos aduanf'iros e taxa de expediente Deverá visitar-nos n9,' domingo 4 de Se-g ." os ,lWIll8DS cosul!lam sempre re ll'H.r i vel, e amcaça!l1 ini:éITon:pê� as esperanças,0. maIS que podem e deIxar o menos possl-1 da no�a l\menca, nas prlmeIraS emoções da para. o cimento; fio' singelo, em cordi'io ou tembro um optimo conjuncto da capital do
.s.lVeI. Dessas cous3:s tom�dlas, dessas cou�as I ConSCl,encla de sua grandeza. �orda, cab.o ou cordoalha ele cobre ou suas Estado que sob o uome de Cruzeiro vfrá
ficadas, vem a deslgnaçao de tropbeus sao, j, \i encer economicamente os vizl'nhos,

hg�s; foI�a delg�da o� papel de aluminio; I disput�r' uma partida amistosa com a esqua,..

, ' , e fios de luta cru ,ou tInto, para tecelagem;: dra do C. S. Paysandú.
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UMA enxoquec�. A tia Joaquina promprifica-se ellll

fazer umas rezo! e ben:ze�uras com galhos die arru­

da e oIecrim. Pobre preta velhal Deixem-na na in­

flocente iIIusSo do suo crendice! Mas nãó denxem
soffr.r inutilmente Q mocinho, Um ou dois comprimi­
dos de Caftasparlna serêo o b.Qstante para alli­

\!ial-a dessa terrível dôr de cabeço.

A CafI.aplrina nunco deve feitor c5 caBeceira da.·

lJeMe'", pois , preciosa no. col;CQS proprias do sexo,
nu cIô,.. d. cabeça e enxaquecas, co�o tombem nal

de·denteI • ouvido. Nõo offectam nenhum org80 e

.lio ablO'"tamente inoffensivos.

Evitem, como perigosos, medicamento. que •• inculca..
"tao bons como o Caflasplrinall•. Eua é unlve,saa..

mente consagrado cerne o rerredio d.Ernesto, Bianchini
Humberto MattioU

(? �-

toda eonfillnç.

CALCEHINA
- \

(Especifico da dentição)
A ,SAUDE DAS CRiANÇAS

o 'I'hesoureíro
Erico Krieger

Livraria Mer(��nrio

�lil .. medíco :

&t ... IS c FOI<TIF!CAN ..

T fi/que nú .. , medicos,
M"'!!l<?105 aconselhar.
cn. 'centém, entr-e O" ..

·

tru .ubat.ftncia.lO, O PE.
PTONATO DE FER.­
'tO, OLYCER0r)tIOS..

PNATO DE CALeJO
� aYPOP�iOSPliYTO
DE CALCIO.
Ê. o me·;�H)j" r e m e d I e
contra II DRRiUi·1ADS
IÍ:: F f,( A Q ti E Z AGE.
�(" L, lVíOL!. rz .'1\ DAS
�\í:::kNl.S, F/, LTA DE
A_f' P E T 1 T '_: , ; N ..
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O Proaresso Brusque. 28 de Agosto de 1932
rEMAiM,i!MlIfA ...--LdM&· ,,'e.· 5H!__4Rl!"'_''PíS�& MfF 'UI_ _'••PERR_.Ilm?? li

Tgpographia e biuraria "marcuria"
de

E. straetz
,

Seec;ão Typographia

Asseada e aperfeiçoádissima manufactura em: pa­

-pel para cartas, �nvelop�e�, Notas e Fac�uras, M��
Inoranduns, Cartoes d� visitas e commerciaes, Partí­

eípações, Rotules, Guias, Programmas e todo e

qualquer outro serviço' typographíco,

Guias
,

Livros ,de vendas à vistas

para vendas à vista, Imposto de Consumo
, Registro, etc. etc. (\

Impressões à eôres

)

S'I�çãa" biuraría e Papelaria"
.

�
, �

Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al­
masso, blocos, Tintas" 'Gomma-arabiea, Lapis de

pàu e de cÔl'e!s, esíumínhos, C�pi�qores, Cai�as de
tintas p =�=Tv 'í)l':tura a 0180; Pincéis 'para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei-
ros, Perfuradores, etc., etc. etc.

"

Cadernos de Linguagem: e Desenho'

Lapís de Pedra, Lousas, Livros escolares; etc etc.

Dlarias
Contas Corrente»
Borradores
Copiudores
Registradores
Costaneiras
Protocollos
Cadernetas
�jvros de actas

e todos os utensílios para escríptorios e reparti­
, cões enoontram-se por preços baratissimos nesta
Livraria. ' ,"

"<,
'

CALCEHIN

A

,(Especifico 'da dentição)

SAUDE �DAS CRI�NÇAS /'

Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente? Tem

bom apetite? ,

': E elle forte e corado, ou rachitico e anemico? ,

Dorme bem, durante ii noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funcci()nam regularmente?
Dorme 'com a bocca aberta? 'Constipa-se, com Irequen-

elle

. ?ela.

Assusta-se" quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedio que

que os' accídentes-da primeira dentição das
existem?

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos

possuir bellisstmos dentes, e se póde dispensar certas ext­

gencias que a moderna hygíene impõe á alimentação das

crianças, n as localidades falhas. 'de recursos. <,

.t� CALCEHINA é semwe util, em qualquer idade.
E um poderoso toníco-para os convalescentes.
A CALe EHINA evita a tuberculose, as' infecções in­

testinàes a apendicite.
.

A CALCEHINA expelle os ver

mes íntestíuaes e crêa um meio improprio á sua proliferação.
, /

Vende-se Em todas pharmacias E drogaias \, II Basif

. '\
veio provar
crianças não

ROMANCES
A Livraria Mercurio de Erico Str-ãtz, \

acaba ,de
reéeber as edições de 1931 dos melhores roman­

ces hrasHeiros, e estrangeiros.r

Edições populares
do alcance de todos.
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Des,COberta, para
a mulher

..

,

,
Dr. Silvlilo P. de �raujl) ,

V',O r,o n o f f!
'

�
,Brasileiro

l{ejuvenesce a mulher S<l� operaçõe". Os 12 112 milhües de

��o�as e senhoras que vivem no Brasil estão salvas porque o,dr..
SIlVlllO P�che,co de Araujo, eminente medico bntsileho" como {}

grande sClenhsta russo, tambem criou, com El seu !1(Jal.'avilhoso
, preparado

, ,"FLUXO SEDATINA" ,

....:._ o rejuvenescimento da m\llhe1', fazendo desapparecerBmila,grosa-

�
mente, em menos de 2 horas, as dores, mensaes acalmando re-

'

-gularisando e .vitali�ando os seus orgãos, faciIitand� os p�rtos,
sem dores, CUJO perigo tanto ate1'rorisa a mulher,

�'
E' urn_,preparado de real.valor; que se recommenda aos exmos ..

srs. �edICo� ':: parteiras, como agente calmante e

1'''',c>Uiador, das.fUnçoes femmmas.
,

", ,

Està sendo usado .diariamente nos prü,cip,-.e'3 hosjJl,aes. n'ola­
<!amente nas matermdades, casas de saude do Rio de .Janeiro e
São Paulo.

�
"FLUXO SEDA'I'INA"

enco:atra-se em todas as Pharmacias: Doenças �chronicas cousul­
tas gratis, por carta, uma s� vez a cada pessoa. mandando um

)(. envelolll'pe sellado.
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\ Assígnaturas
Anno ,

- - -
-

- - -
- :0$000

Semestre - - - - - - - - 6$000
Annuneíos

I

Linha (corpo 10) vez - :50 Maio
res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados,
Red • Admínístração e Oüícínas,

<, Avenida João Pessôa.

. , Caballas, bra_nCDS?
A l,o,�ãO .Brilhante faz voltar a cô:

natural primitiva em 8 dias.
'Não pinta. porque qão e finura.
Não queima, porque não contém

sáes nocivos. É uma fgrmula scien-
,

tifica do grande botanico dr. Grouud
,

cujo segredo (')1 CJ u rr t 1.) :))r �I)
•

contos de 'réis.
E' recornmendada pelos principaes

institutos sanitários do extrangeiro e

analysada e autorísada pelo de­
partamento de Hygiene do Brasil,
Com -o uso regular da Loção Bri­

lhante:
'1.0 - desappafl�cerem cOil1LJlet;�­

mente a caspa'e affeçàes parasitaria."
2.0 Cessa a quéda do cabello.
3.0 Os cabellos, brancos. descora,

dos ou grisalhos, voltam á sua cor

natural primitiva sem, ser tingidos ou

queimados. '

fl..o detem o nascimentO de novo�

cabellos brancos:
5.0 - Nos casos de calvicie faz bro­

tar novos cabeUos.
'

6.0 - Os cabellos ganham vitallda
de tornandb-se lindos e sedosos e a

, cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante e usada peI.!::,

sociedad� de 5., Paulo e Rio.
A* ve,nda em todas as Drogarias

Perfumarias e PharInacias de pri'
meira ordem.
App. D. N .S, p, - N. 121:�. 9,2- 92:;
Peçam prospectos a Alvim &'Frei"

tas -' ,Unieos' cessionarios p[tra :)

America do Sul -- CaiKil, 1.l7CJ.3
Paulo;

tes,
;Xô", os Anémicos Convalesceo­

. :�i::u!j(':'�J, Esgotados. Dispepticos e Ra-
chiticos, '

o cr­

Io:;,

Augrr;cnta o peso, A(imenta'
:,' nr-rvos. Tonlfrca os museu,

'f;, .. .; .s ;';,:<J;'�, /':..:c,e!c'rê.\ as f1orçêl5, Revigora /
J

";'r j :::,: ,.i!:; �u;;,t[( 1,:j�rí- �, ',_!;' ,,' õ", fr;; :ir;..", ',>.
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SAOPAULO EAS "CHAR­
GES" DE "O MALHO"

,

.
'

\ A 'pagina central de
"

O Malno " desta semana é a re-

constituiçã? do que foi � "manifestação" que aiuda ha pouco
........... fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade academica.

Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está recoris­
-, tituida,' valê o numero todo d' " O Malho" desta semana. '

Mas ha mais: "Amnistia! Amnistíà 1" artigo de Junho'
Dezoito charges' politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, Joáo José
J. Líté, e outros artistas do lápis: "No fundo do pautauo.;
poema em prosa de, Pedro Miguel Odligado; "Morreu na sua
lei" de Ventura Garcia Calderon; , "Viva São João q, uma

maravilha; e muitos tópicos e muito.humorismo, além das sec­

ções costumeiras .
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Livraria Mercnrio
Brusq;ue

Re:vistais Brasileiras,
/(

,

de abatimento, vende a Livraria] "M e r c u r i o "

de E. Stratz - Brusque.

/

Material escolar

Eríco Straetz

.1
Exti/7gUfpromplamelJ/1? àS ,

. aC::.'If.-S'

I, ,

ffRI !}AS
ESPI f'iItt."I \

UlCEl'tA$ Livros para todos os cursos

,-::CZEMAS d<;, Grupo Escolar e Escolà Quer V. S.' adquirir:
IlfM-fC11ttS • ,.. Complementar,· .' um lindo adorno para
DARTHROS ,Livros para as escolas .íso- sua cas�? Então não 1e,J.

r',LOi{ES 6AA**8
c ladas. site a submetter á sua -revís-

RtifUMATf3fMf Cadernos de linguagem ata o variado e bellíssímo SOf'-

SCROPHtH.AI
'

preço de reclame rs. tOO: tímento de .estampas artili-
SYPHIIU� Grande variedade, de cader-lcíaes as mais modernas (da

e tina'_'"_� nos para desenho, linguagem, Casa Editora Cherl) que aca,-
/

{l1�r:ft���1J as aHeoçk,f.. ... arithmetica f ,apontamentos. ba de 'l"ecebe.l' \
,

-lAarc. ,.gittr�dD .- .. a Canetas-Lapis"Louzas etc. etc. a Livraria' f'Mercurio"�
Na Livraria e PapelariaMer- de

curio de
.

E. Stratz

.'

ElD�elle:e
O seu Latttt:

Catalogos á disposição
,

do publico!
Preços ao alcance

, de todos.I
--�--------------------------�------------�-------

CONSIDERO ,O PRIME.IRO�
DIZ

\ "

Uoito que evilã a IIIbermast,
COM o SEU Uso NO F"M '

.

DE 20 'ÔIAS' NOTJ(-SE:':'
L' - COM�ATf RADI.
CAL DA DEPRESSÃO
NERVOSA E DO fM­
MAGRECIMfNTO Df
AMBO" OS--SEXOS,

; Z.·-AUGMENTO DE a)f-
50 VARIANDO Of"i A

'

l'KllQS. '

l.· - COMPlETO RfS.. '. '

TA&lf.C!MENTO DOS,"
ORGANISMOS ENfR� "i,
QUECIDOS. AMEAÇ4-"
)()S DE TUf}ERCUlOSf.
o CANC'ER PODE.SE
EViTAR PORQUE e. PRO-

. DUZIDO, 'PELA ACCU. '

MULACÃO DO POTAS- ,

,

SIO EM "[}ETEEMINAOÓ
,.)

LUGAR DO ORGANISMO' l

o CALejO OI�$.oLVt; o
,POTASSIO, OS,-l�{;llF.NOt"
CONTE.M CALeIO. E' AS­
SIM SENDO EVITA ()

CANCER,
OPiNIÃO' 00 '

Di. MUIU 'SUBEfH mIR&' I

\l'end�.�<:;''fim tod�(B�a8i1:: '

\

O �.nustre IDr" Carllo,s Lopes
.

'

Attesto que tenho 'empregado em milllha' cli­
nIca, o ?<mbecido Elbdr'de""Nogueira, ,do phar­
maceutlco chlmic�])' JoãlQí'da $Uva' Silveü.a, ,ém' to-!

,

dos os
.. c�SOS"�e, maJQlUes�ações syphilitícas; os

,se1:1lS eUelltos nao
f
se fazem, eRperar ainda mesmo

nas phase "d"
"

iS mrus a lan.tadas, e 'consider'o - o' por"'tan�o? como o primeiro depurativo.
'

"

Bama? 5 de"'ÍVIarço de 1916;

!
'

;,""

!

Porque-. o dr. Sitvmo Da­

I I c;heco oe An:'HHO, ernnlen1e
mediCO bra�i!oiro. como o

'grand-e 3clenhsl11 rU5S0 lam­

bem crij)I.l, com o seu rnô­

nlviih050 preparadO
.. fLUXO - SEDAT!NA �,

I() reiuvene�dmenlo da ,;,t;,.. �
!her. fa�endo dcsapparec"!r

I'mali3iJ"rO,\ll,men,k',
el'!'1 menos

'cite 2 hor�$ • .a5 dôr�s men-

:5aee, ,acal�ándo} regulon-'
sandq 'oe "á!ol;�ando os $�\I:l

iOtglio5" íacililcllldo O� par...
t

�05, sem .dôres, ó..l\n perigo' \

�11111ó iate:rrorisa & mulher.'
,

f3i<i 5endó ..ado dldna­
menh:' 1193' prinç;ip�e,5 nos..:,'
lPili!é1'

. ' ., ,
'.

)
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